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Prefácio

Este devocional já se tornou um clássico. Seu conteúdo é bíblico, sua mensagem é desafiadora e sua atualidade é gritante. Há uma mensagem inédita e consistente para cada dia do ano. Apresentar, portanto, esta obra é uma honra. Destaco três fatos relevantes na obra.

Em primeiro lugar, as mães da aliança têm permanecido na vanguarda da família. O lar cristão é o refúgio da piedade, o território da santidade, a geografia da verdadeira espiritualidade. Nessa trincheira, as mães da aliança têm sido as vanguardistas da oração pelos filhos. Elas não descansam nem dão a Deus descanso. Clamam, suplicam e continuam batendo à porta da graça, até verem seus filhos salvos, revestidos com o poder do Espírito e usados poderosamente nas mãos do Senhor.

Em segundo lugar, as mães da aliança têm sido as pedagogas do bem. As mães da aliança não apenas oram com esmero, mas também ensinam as sagradas letras aos seus filhos com fidelidade. Elas imitam Loide e Eunice nessa nobilíssima missão de transmitir aos filhos os valores eternos do reino de Deus. Seus olhos não se cansam de vigiar. Seus lábios não cessam de ensinar, e seus joelhos não hesitam em se dobrar diante do Deus Todo-Poderoso. As mães da aliança sempre estão na brecha pela família, pela igreja, pela nação e, mui especialmente, pelos filhos. As mães da aliança são guardas das fontes. Às vezes e na maioria das vezes, no recesso do lar, longe dos holofotes, no anonimato, elas realizam o mais brilhante trabalho em favor dos filhos, da família, da igreja e da pátria. Felizes, portanto, são os filhos que podem beber o leite da piedade desde a mais tenra infância. Felizes os lares onde mulheres santas de Deus, cheias do Espírito Santo, podem ser intercessoras junto ao trono da graça.

Em terceiro lugar, as mães da aliança são reparadoras de brechas. Elas têm empunhado o lábaro do evangelho dentro do lar, têm aspergido o perfume de Cristo na família, têm se colocado na brecha em favor dos filhos. É conhecida a expressão: “ninguém ora por um filho como uma mãe”. Também é vero que, quando as mães se colocam de joelhos, os filhos ficam de pé. Dou meu próprio testemunho. Minha vida é fruto da oração de minha mãe. Estava sentenciado à morte em seu ventre, e ela não desistiu da minha vida. Clamou ao Senhor, confiou nele e, por milagrosa providência, nasci e sobrevivi. O Senhor é o mesmo e faz maravilhas ainda hoje. Uma mãe jamais será despedida de mãos vazias em seu clamor aos céus. Seu pleito sempre haverá de lograr pleno êxito junto àquele que é rico em graça e pleno de misericórdia.

Recomendo, portanto, esta sublime obra, rogando a Deus que a instrumentalize para a glória de seu nome e a edificação da igreja.

Hernandes Dias Lopes






Apresentação

Toda mãe conhece a oração feita às pressas, entre uma tarefa e outra. Conhece também a oração longa, de madrugada, quando a casa silencia e o coração continua acordado. Foi para essas mães, e para todas as que desejam interceder com constância pelos filhos, que nasceu o devocional Mães da Aliança, que agora chega à sua quarta edição.

Desde o primeiro ano, o projeto tem um propósito fundamental: reunir mães em torno da intercessão diária pelos filhos. Por isso, Mães da Aliança é um livro interdenominacional. Ele alcança mulheres de diversas igrejas que não se prendem a rótulos nem a placas de denominação, mas se unem no mesmo propósito de orar pelos filhos. Ao longo das edições, esse grupo não parou de crescer. Hoje são milhares de mulheres orando sozinhas, em duplas, em grupos na igreja e em mensagens trocadas pelo celular. Vimos avós adotarem o livro pelos netos e mães de primeira viagem recebê-lo de presente. Cada uma delas nos lembra de que uma maternidade redimida nunca foi feita para ser vivida sozinha.

Este devocional se apoia em dois princípios sobre a oração: orar com confiança e orar com perseverança. O primeiro nasce da promessa de Deus. No dia de Pentecostes, ao anunciar o evangelho pela primeira vez, Pedro fez questão de incluir as crianças: “Pois para vós outros é a promessa, para vossos filhos e para todos os que ainda estão longe, isto é, para quantos o Senhor, nosso Deus, chamar” (At 2.39). Não precisamos convencer Deus a olhar para os nossos filhos. Foi ele quem os colocou ao alcance da sua palavra. Quando oramos, apenas tomamos em nossas mãos aquilo que ele mesmo nos ofereceu.

Essa confiança alivia um peso que muitas mães carregam em silêncio. Há dias em que a mãe se sente insuficiente: perdeu a paciência, faltou ao culto, não soube responder à pergunta difícil do filho adolescente. O salmista nos devolve a perspectiva certa: “Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam” (Sl 127.1). O esforço da mãe importa, mas a casa é do Senhor. A oração não é o recurso de quem já tentou tudo. É o lugar onde reconhecemos, todos os dias, que os filhos estão mais seguros nas mãos do Pai do que nas nossas. 


O segundo princípio é orar com perseverança. Se a confiança nos ensina a orar, a perseverança nos mantém orando, mesmo quando a resposta demora. O profeta convoca: “Levanta-te, clama de noite no princípio das vigílias; derrama, como água, o coração perante o Senhor; levanta a ele as mãos, pela vida de teus filhinhos” (Lm 2.19). E o evangelho nos mostra uma mãe estrangeira que não desistiu diante do silêncio de Jesus, até receber o que pedia pela filha. Sua oração foi curta e insistente: “Senhor, socorre-me!” (Mt 15.25). Talvez seja essa a oração que você tem feito. Saiba que ela é ouvida.

Esta edição traz devocionais para um ano inteiro, escritos para as diferentes fases da maternidade: a gestação, os primeiros anos, a adolescência, os filhos adultos, a espera por filhos que ainda não vieram e o cuidado com aqueles que se afastaram da fé. São textos curtos, nascidos de experiências reais, que conduzem à Palavra e terminam com uma oração. Querida mãe, reserve um momento do seu dia para este devocional, ainda que seja breve. Convide uma amiga, forme um grupo, compartilhe o que Deus tem feito. Se você está chegando agora, seja bem-vinda. Se nos acompanha desde o início, obrigada por continuar conosco.

Agradecemos aos autores que escreveram para esta edição: Rev. Arival Dias Casimiro, Bernardete Neves Costa Joi, Daniella Freixo, Edleia Lopes, Elza Mello, Lise Santos de Toledo Germanetti Rocha, Maria Zuleika Schiavinato, Patricia  Canezin, Rafaela Rodrigues e Sandra Caruso Paiva. Que estas páginas sustentem cada mãe na certeza de que “aquele que começou boa obra em vós há de completá-la até ao Dia de Cristo Jesus” (Fp 1.6).

Editora Heziom
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Mães que vivem em piedade

Janeiro[image: ][image: 01]


01 de janeiro

Mulheres piedosas

1Timóteo 2.10


A obediência não é a essência do nosso relacionamento com Deus, mas a evidência dele. Toda mulher piedosa teme ao Senhor de coração e mostra essa piedade através de boas obras.

@maesdaalianca




Estamos iniciando mais um ano. Ebenézer: até aqui nos ajudou o Senhor! E com certeza continuará nos ajudando. Neste ano, teremos uma jornada fascinante de temor, santificação e obediência a Deus. A obediência não é a essência de um relacionamento correto com Deus, mas a evidência desse relacionamento. Deus, certamente, trabalhará em nós, por nós e por intermédio de nós.

Três aspectos chamam atenção no versículo em destaque. Primeiro, uma convocação direta: “às mulheres”. Quando Deus criou o homem, disse: “Não é bom que o homem viva sozinho. Vou fazer alguém que o ajude como se fosse a sua outra metade.” Formou então Deus a primeira família, na qual colocou a mulher como peça fundamental e deixou em suas mãos a responsabilidade de ser uma auxiliadora compatível ou sábia edificadora. Toda mulher tem um sacerdócio universal dado por Deus. Ela é uma adoradora excelente, uma intercessora perseverante e uma missionária de Deus.

Segundo, um perfil especial: “Que professam ser piedosas”. Com o coração se crê em Cristo e com a boca se confessa a respeito da salvação. “Ser piedosa” é temer a Deus de todo coração, respeitando e reverenciando a sua Pessoa e obedecendo a sua Palavra. William Swan Plumer diz: “A verdadeira piedade nunca se separa do temor de Deus”. O temor reverente de Deus é a chave para a fidelidade em qualquer situação.

Terceiro, uma evidência espiritual: “Com boas obras”. Somos salvos pela graça e não por obras. Mas toda piedade verdadeira se evidencia pela prática das boas obras. John Wesley diz: “Faça todo o bem que puder, de todas as formas, a todas as pessoas, enquanto for possível”. Uma mulher piedosa é generosa e mestra do bem. Convido você para esta jornada anual de piedade. Que cresçamos juntos em conhecer o nosso Deus.

Pai amado, obrigada por me convocar para esta jornada de piedade. Faz de mim uma mulher que te teme, que te obedece e que evidencia a tua graça através de boas obras. Que o meu coração seja inteiramente teu neste ano. Em nome de Jesus, amém. 



02 de janeiro

A piedade está desaparecendo

Salmos 12.1


Em meio a uma geração em que a piedade tem desaparecido, Deus chama mulheres fiéis para clamar pelo seu povo. O Senhor se levanta para salvar a quem por isso suspira. 

@maesdaalianca



No Salmo 11, Davi afirma que os alicerces judaico-cristãos da sociedade estão sendo destruídos. Ele questiona: “Ora, destruídos os fundamentos que poderá fazer o justo?” (Sl 11.3). Não se trata de um saudosismo de um velho, mas de uma constatação clara e inequívoca. Olhando para a nossa sociedade atual, podemos fazer a mesma pergunta. Agora, no Salmo 12, ele está desesperado com o fim de homens e mulheres piedosos. Ele deixa de olhar para o mundo e olha para Israel.

O salmista inicia com um grito de socorro: “Socorro, Senhor!”. Ele clama desesperadamente pelo Senhor. É o clamor de um crente verdadeiro e fiel. O que está acontecendo na terra e na igreja é de origem espiritual. Trata-se de um problema que só o Senhor pode resolver. Foi o mesmo drama vivido pelo profeta Miqueias, que clamou: “Eu, porém, olharei para o Senhor e esperarei no Deus da minha salvação; o meu Deus me ouvirá” (Mq 7.7).

Em seguida, o salmista faz uma trágica constatação: “Porque já não há homens piedosos; desaparecem os fiéis entre os filhos dos homens”. A ênfase está em “não há” e “desaparecem”. É um fenômeno de extinção do justo e multiplicação do ímpio. A palavra “piedoso” vem do latim e significa “aquele que cumpre o seu dever”. No grego, “piedoso” (eusebeia) significa “bom temor” e indica aquele temor reverente a Deus que é acompanhado pela santificação e consagração a Deus.

Por fim, vemos a resposta de Deus: “Eu me levantarei agora, diz o Senhor; e porei a salvo a quem por isso suspira” (Sl 12.5b). A expressão “eu me levantarei” indica o agir de Deus para resolver o problema. “Por a salvo” vem do mesmo radical hebraico dos nomes “Josué” e “Jesus”: “Javé é salvação”. Ele virá para salvar o seu povo, atender aos anseios dos justos, separando o trigo do joio. Abrace essa promessa, creia e ore ao Senhor.

Senhor, levanta-te em favor do teu povo. Em meio a uma geração que se afasta de ti, faz de mim uma mulher fiel, piedosa e reverente. Que o meu testemunho seja firme em dias de tantas trevas. Em nome de Jesus, amém.



03 de janeiro

Precisamos de mães piedosas

1Samuel 1.27


Quando o povo de Deus vive momentos de crise, o método dele sempre foi usar uma mãe piedosa. Mulheres de oração que não desistem dos seus sonhos geram filhos que abençoam gerações. 

@maesdaalianca



Sempre que o povo de Deus viveu momentos de crise e desespero, Deus lhe enviou salvação. E o método de Deus sempre foi usar uma mãe piedosa. Na época de Eli, Israel passava por uma grande crise moral, espiritual e econômica. O pecado e os crimes cometidos pelos filhos de Eli, sacerdotes que ministravam no templo, eram muito graves: “Não se importavam com o Senhor” (1Sm 2.12). Nesse contexto, Deus fez nascer uma criança que iria abençoar toda a nação de Israel: Samuel. Eis alguns motivos que tornaram Samuel especial:

Primeiro, ele é o sonho de uma mulher estéril. O pronome “eu” se refere a Ana. Ela era uma mulher crente, casada sob um regime de poligamia, e que não podia ter filhos. A razão por que ela não engravidava era: “Porquanto o Senhor lhe havia cerrado a madre” (1Sm 1.6). Isso, na cultura judaica da época, significava uma espécie de maldição divina. Tal situação gerou sofrimento, tristeza e muitas lágrimas para Ana. Mas Deus estava no controle de tudo.

Segundo, ele nasce como resposta de oração: “Por este menino orava eu”. Ana nunca desistiu do seu sonho de ser mãe. Ela continuava cumprindo os seus deveres espirituais. E um dia, no templo em Jerusalém, muito amargurada, ela orou e fez um voto ao Senhor. Ela pediu um filho homem, o qual ela devolveria para sempre ao Senhor. Ana concebeu e teve um filho, porque o “Senhor se lembrou dela”. Ela reconhece e tributa a Deus: “O Senhor me concedeu a petição que eu lhe fizera”.

Terceiro, ele é consagrado ao Senhor. Ana colocou o nome Samuel no seu filho primogênito. Este nome significa: “Do Senhor o pedi”. Depois de desmamado, Ana levou Samuel à Casa do Senhor e o devolveu, perante o sacerdote Eli. Anos mais tarde, Deus fez de Samuel um juiz e profeta em Israel. Ele foi usado por Deus para abençoar a nação por mais de quarenta anos. Precisamos de mães piedosas como Ana: mulheres de oração que não desistem dos seus sonhos e gerem filhos para abençoar as novas gerações.


Pai, faz de mim uma mãe como Ana: mulher de oração, perseverante e consagrada. Que eu não desista dos sonhos que o Senhor colocou em meu coração, e que eu gere filhos que abençoem as próximas gerações. Em nome de Jesus, amém.


04 de janeiro

O perfil de mulheres piedosas

1Timóteo 2.10


O perfil de uma mulher piedosa não é apenas teórico ou confessional, mas prático. Sua piedade se expressa em obras de amor que revelam o que ela verdadeiramente crê. 

@maesdaalianca



O conceito de macho e fêmea está sendo questionado, infelizmente, por conta da ideologia de gênero e do feminismo. A revelação escrita de Deus é simples e necessária. Deus criou homem e mulher, sexos diferentes e complementares. Deus disse que não era bom que o homem vivesse só, por isso ele criou a mulher e a família. Cada família é uma ideia de Deus, e elas são responsáveis pela preservação da fé verdadeira. Richard Baxter diz: “As famílias cristãs devem ser as principais preservadoras do interesse pela verdadeira religião neste mundo”.

A promessa de hoje traz um assunto muito importante: a coerência entre aquilo que confessamos e fazemos. Primeiramente, o foco do texto são as mulheres: “Como é próprio às mulheres”.  Há coisas que são exclusivamente do perfil e da natureza feminina. A expressão “como é próprio” indica algo exclusivo, inalterável, intransferível e que não pode ser compartilhado. As mulheres possuem a capacidade biológica exclusiva de gestar e nutrir um bebê, aptidões reprodutivas que os homens não têm.  

Vemos, então, a descrição do perfil: “Que professam ser piedosas”. Muitas vezes consideramos maturidade e piedade como tempo de conversão, de batismo e de profissão de fé. Jesus considera maturidade espiritual como ouvir e praticar aquilo que lhe é ensinado. “Ouvi, aprendi e vou praticar.” A maneira mais adequada de agradecer a Deus por sua bondade é por meio de nossa piedade. 

Por fim, temos a evidência: “Com boas obras”. A graça que nos salva é a mesma que nos prepara para a prática das boas obras.  Matthew Henry diz: “Onde quer que o temor a Deus reine no coração, ele se manifestará tanto em obras de caridade quanto em piedade, e nenhuma nos eximirá da outra”. O perfil de mulheres piedosas não é somente algo teórico ou confessional, mas algo prático, que se expressa em atos de amor. A prática cristã revela a nossa fé ou aquilo que cremos. A prática é a própria vida de piedade. A obediência não é a essência de um relacionamento correto com Deus, mas a evidência desse relacionamento. Aproprie-se desta verdade bíblica e seja uma mulher piedosa e frutífera.

Senhor, ajuda-me a viver com coerência aquilo que confesso. Que a minha piedade não seja apenas palavra, mas obra; não apenas confissão, mas vida. Em nome de Jesus, amém.



05 de janeiro

Um soldado piedoso

Atos 10.7


Uma mãe piedosa é uma força graciosa de Deus operando na família, na igreja e na sociedade. Toda casa cristã deve ser uma escola de fé e de caráter piedoso. 

@maesdaalianca



Uma mãe piedosa é uma força graciosa de Deus operando na família, na igreja e na sociedade. O nosso foco aqui é o poder da piedade no lar. Todo lar cristão deve ser uma escola da fé e do caráter piedoso. Matthew Henry diz: “Onde temos uma tenda, é preciso que Deus tenha um altar”. Cornélio, um centurião romano, era um homem piedoso e temente a Deus com toda a sua família.

“Soldada piedosa” é um título cabível a todas as mães crentes, por dois motivos:

O soldado tem como objetivo de vida satisfazer aquele que o arregimentou. Uma mãe piedosa quer agradar a Deus e obedecer a sua Palavra. Piedade significa permitir que Deus dobre nossa vontade, não apenas nossos joelhos. Nenhum homem ou mulher jamais teve um desafio mais nobre ou um privilégio mais elevado do que educar um filho para Deus. Os nossos filhos são herança do Senhor e devemos criá-los para ele. Agradamos ao Senhor quando criamos piedosamente os nossos filhos. Piedade nada mais é do que a semelhança com Deus e o temor ao seu nome e pessoa.

O soldado prioriza a sua missão. Nenhum soldado em serviço se envolve com outros negócios desta vida. Uma mãe piedosa está em uma grande batalha espiritual, e a sua grande missão é deixar um legado de fé para os seus filhos e futuras gerações. Satanás tem como alvo de ataque a família cristã. Ele quer destruir o casamento, o relacionamento saudável entre pais e filhos e o futuro das nossas crianças. Precisamos resistir e atacar o inimigo de nossa alma com as armas espirituais, principalmente a oração. Toda mãe deve crer nas promessas de Deus e ser uma guerreira na oração.

Pai, capacita-me a ser uma soldada piedosa em meu lar. Dá-me força para guerrear em oração pelos meus filhos e foco para não me distrair daquilo que realmente importa. Em nome de Jesus, amém.



06 de janeiro

Recomece após a  derrota

Josué 8.1


A vida cristã é sempre um recomeço. Você pode ter perdido uma batalha, mas não a guerra. Levante-se, siga a estratégia de Deus e avance corajosamente — é tempo de recomeçar. 

@maesdaalianca



Estamos começando um novo ano. E a vida cristã é sempre um recomeço. Não more no passado, mas aprenda com ele. Deus tem um alvo para nossa vida, e precisamos deixar as coisas que ficam para trás e avançar para as que estão adiante. Os fracassos fazem parte do sucesso como uma espécie de pedágio na estrada da vida. Israel foi derrotado em Ai por causa do pecado de Acã. O pecado foi identificado, confessado, disciplinado e perdoado.

A promessa de hoje é uma ordem divina para recomeçar. Primeiro, Deus ordena avançar: “Disse o Senhor a Josué”. Ele é quem chama Josué para recomeçar. Você perdeu uma batalha, mas não a guerra. Você foi derrotado, mas a conquista da terra está só começando. Thomas Watson disse: “Um homem derrubado por um adversário pode levantar-se outra vez. Um homem derrubado pela conformidade fica para sempre no chão”. Levante-se e use a força máxima: “Toma contigo toda a gente de guerra, e dispõe-te, e sobe a Ai”. 

Segundo, devemos seguir a estratégia de Deus. Josué reanimou-se no Senhor e se dispôs a batalhar com diligência. Agora ele iria agir somente sob as ordens de Deus. Ele era um homem piedoso e de oração. Robert Law disse: “A oração é um instrumento poderoso não para fazer com que a vontade do homem seja feita no céu, mas para fazer com que a vontade de Deus seja feita na terra”. A oração é essencial para uma vida piedosa e de obediência. 

Terceiro, a vitória é um presente de Deus. Ele é soberano sobre toda a terra e nações. A terra prometida é uma dádiva exclusiva de Deus para o povo de Israel. A presença e a companhia de Deus é a garantia da vitória. O homem se prepara para o dia da batalha, mas a vitória vem do Senhor. Creia e avance corajosamente. É tempo de recomeçar.

Senhor, mesmo quando eu falho, tu me levantas. Dá-me a coragem para recomeçar segundo a tua estratégia e a certeza de que a vitória vem somente de ti. Em nome de Jesus, amém.



07 de janeiro

O preço da piedade

2Timóteo 3.12


A perseguição é uma das evidências mais seguras da autenticidade do nosso cristianismo. Quem viver piedosamente em Cristo Jesus será perseguido, mas o fogo de Deus não pode ser apagado. 

@maesdaalianca



O tema da piedade é central para a nossa vida cristã. E precisamos pagar o preço para desenvolvê-la e desfrutá-la plenamente. Alcançar uma vida de piedade significa que teremos de pagar o preço do sofrimento e da perseguição. A bênção é que a perseguição não nos afasta do amor de Deus nem destrói a nossa fé. Aiden Wilson Tozer diz: “O fogo de Deus não pode ser apagado pelas águas da perseguição dos homens”. O versículo em destaque ensina algumas lições-chave. 

Primeira: a piedade é para “todos”. Não é um privilégio para uma casta espiritual de homens e mulheres. Todo cristão deve buscar a piedade. 

Segunda: a piedade precisa ser desejada. É preciso querer para que Deus possa realizar. 

Terceira: a piedade é um estilo de vida. Piedade é algo que se vive, não um conjunto de regras religiosas ou um compêndio de teologia. O caminho da piedade foge do ritualismo e do cerimonialismo. É um estilo santo e reverente de viver. 

Quarta: a piedade não existe fora de Cristo. Vivemos piedosamente em Cristo Jesus. Ele é a nossa vida, justiça, santificação e glorificação. Somente aquele que estiver em Cristo é nova criatura nascida de Deus. 

Quinta: a piedade tem um preço: “Serão perseguidos”. A perseguição faz parte natural da vida do cristão. Ela é uma das evidências mais seguras da autenticidade do nosso cristianismo. Se perseguiram a Cristo, perseguirão os que estão unidos nele. John Flavel diz: “Quem é mais inocente do que Cristo? E quem é mais perseguido? O mundo continua sendo o mundo”. Os discípulos de Cristo não podem esperar melhor tratamento do mundo do que Jesus Cristo recebeu.

Pai, ensina-me a não temer o sofrimento que vem por amor a Cristo. Que a perseguição não enfraqueça a minha fé, mas confirme a autenticidade do meu cristianismo. Em nome de Jesus, amém.



08 de janeiro

A graça nos educa na piedade

Tito 2.12


A graça que nos salva é a mesma que nos educa para a piedade. Quanto mais a graça floresce na alma, mais pecados morrem em nós. 

@maesdaalianca



Deus é o Deus de toda graça. Ela nos veio por meio de Cristo, e o Espírito Santo é o Espírito da graça. Ela é descrita na Bíblia como gloriosa, grandiosa, multiforme, rica, soberana, superabundante, toda suficiente e transbordante. O evangelho de Cristo é a declaração da graça. Ela é a fonte da eleição, vocação, perdão, salvação, paz, fé e esperança. Todo cristão é herdeiro e vive sob a graça de Deus.

A graça nos educa. O verbo “educando-nos” tem o sentido de disciplinar. Revela a ação de Deus em transformar o nosso caráter e mudar o nosso comportamento. Pela graça fomos redimidos de toda iniquidade, ilegalidade e condenação. Mas não para por aí. Ela nos regenera e nos torna piedosos. Thomas Brooks disse: “Um homem pode encontrar muitas maneiras de esconder seu pecado, mas nunca encontrará uma forma de subjugá-lo, a não ser pelo exercício da graça”. Por isso devemos nos firmar, fortificar e crescer na graça de Deus.

A piedade, por sua vez, envolve tanto aspectos negativos quanto positivos. Observe: “Renegadas a impiedade e as paixões mundanas”. O verbo “renegar” é um ato único e definitivo. Saímos definitivamente das trevas para a luz. Estamos no mundo, mas não somos do mundo. A seguir, vivemos de forma positiva: “Vivamos, no presente século, sensata, justa e piedosamente”. Viver piedosamente não é apenas nos separarmos do pecado, mas positivamente nos tornarmos mais semelhantes a Cristo. Quanto mais a graça floresce na alma, mais pecados morrem.

Senhor, obrigada pela tua graça que não apenas me salva, mas também me educa. Renega em mim toda impiedade e paixão mundana, e faz-me viver de forma sensata, justa e piedosa. Em nome de Jesus, amém.


09 de janeiro

Piedade e contentamento

1Timóteo 6.6


O verdadeiro contentamento vem da piedade no coração, não das riquezas que se possui. Nada trouxemos a este mundo e nada levaremos dele — mas a piedade é eterna. 
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Muita gente sabe o preço de tudo, mas não sabe o valor de coisa alguma. Henry David Thoreau disse que “a riqueza de um homem é diretamente proporcional ao número de coisas sem as quais ele é capaz de viver”. Um avarento sem comida pode morrer de fome contando o dinheiro que possui. Muitos acreditam que o contentamento está em possuir mais, mas a Bíblia mostra que ele se encontra no coração piedoso.

O verdadeiro contentamento vem da piedade no coração, não da riqueza que se possui. Nada trouxemos a este mundo e nada levaremos dele. As riquezas não são duradouras, mas a piedade é eterna. Santos somos e santos seremos para sempre com o Senhor. Tudo parece estar em decadência, piorando, mas o cristão está melhorando a cada dia. John Bradford disse: “Quem não aprendeu a lição da cruz não aprendeu o beabá do cristianismo”. A abnegação é a primeira lição que Cristo ensina no evangelho. Ela traz contentamento e amolece o nosso coração.

A piedade não se consegue com riquezas. Os falsos mestres ensinam o desejo de riqueza misturado com religião. São comerciantes da fé e motivam a avareza e a idolatria aos bens materiais. Devemos ter cuidado para não usar a religião para obter riquezas. Paulo nos exorta que o desejo de riqueza conduz a muitos males, e que o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males. Seja piedoso e não confie nas riquezas, mas em Deus. Desfrute dos bens que Deus lhe confiou e use o dinheiro para fazer o bem. Seja uma dizimista fiel e uma ofertante generosa. Aprenda a viver contente em qualquer situação. A gratidão é filha da piedade.

Pai, livra-me do amor ao dinheiro e da cobiça que afasta de ti. Ensina-me a viver contente em qualquer situação, com um coração piedoso, generoso e grato. Em nome de Jesus, amém.



10 de janeiro

Piedosos  no mundo

João 15.19


A medida da nossa discordância com o mundo é a medida da nossa concordância com Jesus Cristo. Estamos no mundo, mas espiritualmente fora dele. 
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A vida piedosa revela quem somos e a quem pertencemos.  David Brainerd disse: “Não tenho nada a ver com a terra, e devo apenas trabalhar nela honestamente para Deus. Não desejo viver um só minuto por qualquer coisa que a terra possa oferecer-me”. Não abandone a Cristo e nem o troque por nada que existe neste mundo. O versículo em destaque nos dá três motivos para isso:

Primeiro, não somos do mundo: “Se vós fôsseis do mundo, o mundo amaria o que era seu”. Não somos do mundo, porque nascemos de Deus. Todo aquele que crê em Jesus recebe uma nova natureza. A sociedade sem Deus não pode amar aquele que é nova criatura. Se você está “por dentro” com Deus, está “por fora” com o mundo. A sociedade sem Deus odeia a Cristo e a sua igreja. E a razão é o não pertencimento.

Segundo, somos escolhidos do mundo: “Como, todavia, não sois do mundo, pelo contrário, dele vos escolhi”. Fomos escolhidos por Jesus e tirados do mundo ou das trevas espirituais. Somos novas criaturas, somos o sal da terra e a luz do mundo. Somos povo de propriedade exclusiva de Deus. Estamos fisicamente no mundo, mas espiritualmente fora dele. O mundo ama somente aquilo que lhe pertence.

Terceiro, o mundo nos odeia: “Por isso, o mundo vos odeia”. Quem disse isso foi Jesus. Ele é onisciente, onipotente e onipresente. Não se iluda com palavras falsas, lisonjas e bajulações humanas dos ímpios. G. Campbell Morgan disse: “O mundo odeia o povo cristão, se consegue ver Cristo nele”. A medida de nossa discordância com o mundo é a medida da nossa concordância com Jesus Cristo. Cuidado com a separação que leva apenas a um isolamento. Tire o seu coração do mundo e tenha um coração piedoso.

Senhor, ainda que o mundo me odeie por causa de Cristo, ajuda-me a permanecer firme na minha identidade. Tira o meu coração do mundo e fixa-o em ti. Em nome de Jesus, amém.



11 de janeiro

A lei da  semeadura espiritual

Gálatas 6.7


Cada escolha de hoje é semente da colheita de amanhã. Semeie piedade nos pequenos hábitos da sua casa e confie a Deus o crescimento. 
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No mundo espiritual existem leis imutáveis. Uma das principais é a lei da semeadura. Se você deseja colher piedade ou viver piedosamente, precisa investir nisso. “Plante um pensamento e colha uma ação; plante uma ação e colha um hábito; plante um hábito e colha um caráter; plante um caráter e colha um destino!”. Em sua carta aos gálatas, Paulo explica a clara relação de causa e efeito.

Primeiramente, Paulo faz um alerta para não nos iludirmos: “Não vos enganeis”. Essa expressão descreve “um vaguear” e significa literalmente ser levado a vaguear e, portanto, ir (sentido ativo) ou ser conduzido (sentido passivo) ao erro. “De Deus não se zomba”. Isso significa literalmente “empinar o nariz”, representando assim a ideia de desprezo. A ideia, portanto, é virar o nariz para Deus, numa vã tentativa de zombar, ridicularizar, escarnecer ou tratá-lo com desdém. Que tolice pensar que se pode fazer de Deus um tolo! Empinar o nariz para Deus não altera a lei imutável da colheita!

Em seguida, o apóstolo nos lembra que colheremos o que semearmos: “Pois aquilo que o homem semear, isso também ceifará”. O verbo “semear” significa literalmente “espalhar semente” e é o oposto de “colher ou reunir”. É usado figurativamente para descrever a semeadura da “semente” da Palavra de Deus, o evangelho (“a palavra do reino” em Mt 13.19). A ação de “ceifar” aquilo que foi semeado é uma promessa inquebrável, um princípio imutável na ordem de Deus. Aplica-se tanto a crentes quanto a não crentes. Matthew Henry afirma que “o nosso tempo presente é tempo de semear; no outro mundo haverá uma grande colheita. Colheremos então o que semeamos agora”. Como e o que você está semeando hoje? Para o cristão, hoje é tempo de semear, cultivar e podar.

Pai, ajuda-me a semear bem todos os dias da minha vida. Que eu plante pensamentos, ações e hábitos santos, para colher um caráter e um destino que glorifiquem o teu nome. Em nome de Jesus, amém.



12 de janeiro

Receba o que Deus prometeu

Josué 1.2


Deus enterra os seus obreiros, mas a sua obra continua. As suas promessas são infalíveis e jamais cairão por terra — basta dar um passo de fé e apropriar-se delas.
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O nosso Deus é Deus de alianças e promessas. Ele abençoa o seu povo cumprindo os seus pactos e suas promessas. Ele diz a Josué: “Moisés, meu servo, é morto”. Deus enterra o seu obreiro, mas a sua obra continua. Chegou o momento de herdar a terra prometida. Deus é fiel e imutável. Suas promessas são infalíveis e jamais cairão por terra.

Três aspectos se destacam nesse versículo. Primeiro: a terra é uma dádiva prometida por Deus. A ênfase do verbo “dar” foi repetida aos patriarcas, e Deus lembra a Josué que a aliança feita com Abraão continua. Quando fez a aliança com Abraão, Deus disse que os descendentes do patriarca ficariam escravos no Egito por quatrocentos anos. Mas o povo seria liberto e receberia a posse da terra dos amorreus (Gn 15.12-21). As promessas de Deus não caducam e no tempo certo se cumprirão. 

Segundo: a dádiva da terra é exclusiva “aos filhos de Israel”. A primeira geração morreu no deserto, mas a promessa continua válida para os “filhos de Israel”. “Todo este povo”, isto é, todas as tribos herdarão a terra. Isso aponta para Jesus Cristo e a sua igreja hoje, pois, se somos de Cristo, também somos descendentes de Abraão e herdeiros da promessa. As promessas da aliança são incondicionais e irrevogáveis. 

Terceiro: a posse da terra exige obediência. Deus dá uma ordem para passar o Jordão e entrar em Canaã: “dispõe-te, agora, passa este Jordão”. Deus requer obediência à aliança: “Todo lugar que pisar a planta do vosso pé, vo-lo tenho dado, como eu prometi a Moisés” (Js 1.3). A responsabilidade do povo era dar um passo de fé e apropriar-se da sua herança. Deus nos abençoa hoje com “toda sorte de bênção espiritual” (Ef 1.3) e devemos nos apropriar dessas bênçãos. Uma mulher piedosa avança pela fé.

Senhor, tu és Deus de aliança e de promessas. Dá-me coragem para dar passos de fé e me apropriar daquilo que tu já me concedeste em Cristo. Em nome de Jesus, amém.



13 de janeiro

A pedagogia da aflição

Salmos 119.71


Deus não desperdiça sofrimento na vida dos seus filhos. As aflições produzem experiência, expurgam pecados, quebrantam o coração e educam os verdadeiros filhos de Deus. 
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Deus não desperdiça sofrimento na vida dos seus filhos. A Bíblia nos ensina que não há cristão sem cicatrizes, feridas e marcas de sofrimento. As aflições são inevitáveis, necessárias e benéficas. Elas produzem experiência, expurgam pecados, quebrantam coração e educam os verdadeiros filhos de Deus. Você tem aprendido com suas aflições?

O salmista faz um testemunho: “Foi-me bom ter eu passado pela aflição”. Ele reconhece que a aflição lhe fez bem: “foi-me bom”. Foi o bom Deus que permitiu a aflição. John Newton certa vez disse: “Valeu a pena ter ficado um pouco no fogo, por causa da oportunidade de experimentar e demonstrar o poder e a fidelidade das promessas de Deus”. O nosso onipotente Deus fere e cura a ferida.

Vemos nas palavras do salmista que toda aflição é passageira: “Ter eu passado”. Pedro fala que as nossas aflições são “por breve tempo” (1Pe 1.6), nós entramos e saímos das aflições. A aflição pode durar por uma noite, mas a alegria vem pela manhã. Thomas Brooks disse: “Quando a mão de Deus estiver pesando em tuas costas, que tua mão esteja sobre tua boca, pois embora a aflição seja aguda, ela será de curta duração”. O Deus que aflige dosa consolo com aflição.

Por fim, vemos que a aflição é pedagógica: “Para que aprendesse os teus decretos”. Toda aflição ensina lições que precisamos aprender. Ela é permitida e enviada por Deus para que aprendamos a obediência. Como o salmista, que aprendeu a vontade de Deus na aflição, temos a oportunidade de aprender e entender o significado da Palavra de Deus quando passamos por aflições.

Pai, obrigada porque até as aflições, nas tuas mãos, se tornam mestras. Ensina-me através delas e produz em mim obediência e maturidade espiritual. Em nome de Jesus, amém.



14 de janeiro

Sê forte e corajoso

Josué 1.9


O encorajamento é o oxigênio da alma. A presença e a companhia de Deus acabam com todos os nossos temores, inseguranças e fraquezas. 
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O livro de Josué é um manual de vitórias. O capítulo 1 é uma fonte de encorajamento. Deus encoraja Josué, que, por sua vez, encoraja os seus liderados, e o povo encoraja Josué. O encorajamento é o oxigênio da alma. Todos nós precisamos encorajar uns aos outros. Deus é a fonte de todo encorajamento, e com ele os nossos temores desaparecem. Como Deus encorajou Josué? O versículo em destaque aponta três maneiras:

Primeira, Deus encoraja Josué dizendo que ele foi escolhido para a missão: “Não to mandei eu?”. Quando Deus predisse a morte de Moisés, este lhe fez um pedido: “Ponha um homem sobre esta congregação” (Nm 27.16). Josué não era um voluntário, mas um servo chamado e comissionado por Deus. Ele recebeu a incumbência divina de uma missão, e a certeza disso o encorajava e o impedia de desistir.

Segunda, Deus encoraja Josué pelo poder da sua palavra: “Sê forte e corajoso; não temas, nem te espantes”. Deus chama e capacita os seus obreiros com coragem. Há poder de encorajamento na Palavra de Deus. Quando Paulo estava preso e ameaçado de morte, o Senhor se pôs ao seu lado e disse: “Coragem!” (At 23.11). Paulo se reanimou no Senhor. Se quiser ficar desapontado, olhe para os outros; se quiser ficar desanimado, olhe para si mesmo; se quiser ficar encorajado, olhe para Jesus e ouça a sua voz.

Terceira, Deus encoraja Josué com sua companhia: “Porque o Senhor, teu Deus, é contigo por onde quer que andares”. Deus envia, mas vai junto e adiante. Por onde Josué fosse, Deus estaria com ele. A presença e a companhia de Deus acabam com todos nossos temores, inseguranças e fraquezas. Jesus está conosco todos os dias da nossa vida até o fim do mundo. Aproprie-se dessa promessa e seja encorajada agora.

Senhor, faz-me forte e corajosa, não na minha força, mas na certeza de que o Senhor está comigo por onde quer que eu andar. Acaba com os meus temores e firma os meus passos. Em nome de Jesus, amém.



15 de janeiro

Amai o  Senhor

Salmos 31.23



Deus é amor. Nós o amamos porque ele nos amou primeiro. Cada cristão é identificado pelo ato de amar a Deus de todo coração e ao seu próximo. 
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Deus é amor. Aquele que não ama não conhece a Deus. E a possibilidade de se relacionar com ele baseia-se no amor: “Nós o amamos porque ele nos amou primeiro” (1Jo 4.19). Agostinho disse: “Deus ama tanto a cada um como se não existisse ninguém mais a quem pudesse dedicar seu amor”. Logo, cada cristão é identificado pelo ato de amar a Deus e ao seu próximo.

O versículo em destaque traz uma ordem: “Amai o Senhor”. O verbo “amar” (‘ahav) significa “ter afeto por”, “gostar” e “amar a Deus a ponto de adorá-lo”. Devemos amar o Senhor por quem ele é: Deus é amor. Se alguém diz ser cristão sem possuir amor, está simplesmente enganando a si próprio. Gordon Palmer diz: “O amor não é cego. A concupiscência o é. Se o amor fosse cego, Deus também seria”. A adoração ao Senhor é expressa pelo amor de todo coração, mente e espírito.

Em seguida, vemos a quem a ordem é dada: “Todos os seus santos”. A ordem é coletiva e abrange todos os crentes. O termo “santo” designa aquele que tem um relacionamento pessoal com o Senhor. São pessoas que refletem o caráter de Deus em suas ações e em sua personalidade, aquelas que foram eleitas e separadas por Deus para salvação. D. M. Panton disse: “O amor do Senhor Jesus abrange toda a raça e, no entanto, ele me escolhe e se concentra em mim”. Ele ama todo o seu povo e quer ser amado por ele.

Temos, por fim, os motivos da ordem: “O Senhor preserva os fiéis”. Deus protege, guarda e vigia. Trata-se da preservação e da manutenção pessoal que Deus faz ao seu povo. “Mas retribui com largueza ao soberbo”. Aos soberbos, Deus recompensa abundantemente com juízo. Deus é amor, mas também é justiça.

Pai, eu te amo porque o Senhor me amou primeiro. Faz com que esse amor seja a marca da minha vida e me leve a obedecer-te de todo o coração. Em nome de Jesus, amém.



16 de janeiro

Três  elementos da piedade

Salmos 42.8


A verdadeira piedade é um presente de Deus que cresce nos momentos mais difíceis da vida. Em meio às crises, a misericórdia do Senhor nos sustenta, o seu cântico nos alegra e a oração nos firma. 
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A verdadeira piedade é um presente de Deus. Ela cresce e amadurece nos momentos mais difíceis da vida. Provações geram maturidade, experiência e requerem sabedoria de Deus. O salmista está passando por provas, vivendo um tempo de desanimo e depressão. Mas a sua alma anela e suspira por Deus. Nesse momento, ele revela três elementos da piedade.

Primeiro, ele reconhece que precisa da misericórdia do Senhor. Ele diz: “Durante o dia, me concede a sua misericórdia”. Sabemos que as misericórdias do Senhor são a causa de não sermos destruídos, elas são infinitas e se renovam todos os dias (Lm 3.22-23). O verbo “conceder” (tsavah) significa “ordenar”, “mandar” e “enviar um mandado”. Deus ordena a sua misericórdia ou a sua graça sobre a sua vida. Ele ordena a bênção, a libertação, a paz e a vitória para sua vida. 

Segundo, ele precisa manter um coração adorador. “E à noite comigo está o seu cântico”. Deus põe música no coração dos seus servos. É ele que põe em nossos lábios um novo cântico, hinos de louvores a Deus. Ele que “inspira canções de louvor durante a noite” (Jó 35.10). C. S. Lewis disse: “Louvar é o crente se encantar com a beleza do caráter de Deus”. O crente piedoso louva em meio às crises e tem o coração firmado no Senhor.

Terceiro, ele precisa de constância na oração. Ele declara: “uma oração ao Deus da minha vida”. A expressão “uma” não é literal, mas indica uma oração incessante e contínua. Ele se dirige a Deus, não momentaneamente, mas ao Deus da sua vida toda. Nas aflições precisamos ter certeza de quem Deus é. Thomas Brooks diz: “A certeza torna mais leves as grandes aflições, mais breves as longas e mais suaves as amargas”. Caso você esteja passando por uma crise, ela é necessária para aumentar a sua piedade.

Senhor, derrama sobre mim a tua misericórdia durante o dia, põe em mim um cântico durante a noite e faz da minha vida uma oração contínua a ti, o Deus da minha vida. Em nome de Jesus, amém.



17 de janeiro

Piedade gera discernimento

Mateus 6.8


O Pai Celestial sabe do que necessitamos antes mesmo que peçamos. Nele aprendemos a distinguir entre nossas verdadeiras necessidades e nossos meros desejos. 
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No Sermão do Monte, Jesus sempre diferencia o piedoso do ímpio, o crente do incrédulo, o filho de Deus e o filho do maligno. Jesus revela o conceito inédito da paternidade de Deus. E ele nos ensina a discernir a diferença entre as nossas necessidades e os nossos desejos. O versículo em destaque traz três verdades sobre o Pai Celestial.

O Pai sabe do que necessitamos. A palavra “necessidade” descreve aquilo que de fato precisamos, aquilo que é indispensável e inevitável. Por isso ele ordena que não devemos nos “assemelhar” com os “gentios” ou aqueles que não são “filhos de Deus”. Os nossos desejos podem se tornar tentações e nos levar à queda espiritual. “O inferno e o abismo nunca se fartam, e os olhos do homem nunca se satisfazem”, alerta-nos Provérbios 27.20.

O Pai não se esquece do filho necessitado. “Deus, o vosso Pai, sabe o de que tendes necessidade”. O verbo “saber” descreve um conhecimento profundo, completo e infalível. Não existe a possibilidade de o Pai falhar em seu cuidado conosco. Uma mãe pode até esquecer do filho que amamenta, mas Deus declara que jamais esquecerá de seus filhos (Is 49.15).

O Pai supre as necessidades do filho, mesmo sem ele pedir. Jesus diz: “Antes que lho peçais”. A paternidade reúne a ideia de gerador, governador, protetor e provedor. Deus Pai exerce esses cuidados em sua paternidade. O Pai Celestial nunca, jamais, nos decepcionará. John Newton disse: “Há muitas coisas que o mundo chama de decepção, mas não existe tal palavra no dicionário da fé. O que para os outros são decepções, para os crentes são indicações do caminho de Deus”.

Pai Celestial, tu sabes do que eu necessito antes que eu peça. Ensina-me a confiar no teu cuidado e a distinguir entre as minhas necessidades e os meus desejos. Em nome de Jesus, amém.



18 de janeiro

O que Deus sabe de  nossas necessidades e nos revela?

Mateus 6.8


Nascer de novo, aprender de Jesus e fazer a vontade de Deus — essas são as três maiores necessidades de qualquer pessoa. Faça aquilo que é necessário! 
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Deus conhece todas as nossas necessidades. Mas algumas ele quer que saibamos. Por isso, algumas delas são reveladas na Bíblia, de forma clara e inequívoca. 

A primeira necessidade que encontramos na Bíblia é nascer de novo. Jesus diz claramente: “Importa-vos nascer de novo” (Jo 3.7). Ninguém pode ser salvo e ser servo do Senhor sem primeiro ser regenerado pelo Espírito Santo. Essa é a principal necessidade de qualquer pessoa. Você está preocupada com a necessidade da conversão dos seus filhos? Você tem falado, testemunhado e orado pela conversão da sua família?

A segunda necessidade é aprender de Jesus. Certa vez, Jesus visitou a casa de duas irmãs. Maria assentou-se aos pés de Jesus para ouvir os seus ensinamentos. Marta, porém, queria que a irmã a ajudasse com os afazeres. Jesus, então, declarou: “Entretanto, pouco é necessário ou mesmo uma só coisa; Maria, pois, escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada” (Lc 10.42). O adjetivo “boa parte” significa excelente, melhor e imperdível. Jesus nos convida: “Aprendei de mim”. Você tem investido no seu crescimento espiritual?

A terceira necessidade é fazer a vontade de Deus. Não adianta chamar Deus de Senhor e não fazer o que ele manda. A rebelião é como o pecado da idolatria e da feitiçaria. Necessitamos de santificação. Precisamos amar o nosso irmão, pertencer ao corpo de Cristo, fazer a obra de Deus e socorrer os necessitados. Thomas Brooks diz: “Obedecendo às ordens de Cristo, você ganhará mais do que pode dar”. Faça aquilo que é necessário!

Senhor, eu reconheço minhas três maiores necessidades: nascer de novo, aprender de ti e fazer a tua vontade. Trabalha em mim e na minha família para que tudo isso seja realidade. Em nome de Jesus, amém.



19 de janeiro

Ore, creia  e receba

Mateus 21.22


Não há vida piedosa sem uma agenda diária de oração. O Deus que promete é poderoso para cumprir o que prometeu — e jamais frustra quem nele espera. 

@maesdaalianca



As promessas de Deus nutrem a nossa fé e cooperam para o nosso crescimento espiritual. Não há vida piedosa sem uma agenda diária de oração. Mas precisamos orar com base nas promessas. O Deus que promete é poderoso para cumprir o que prometeu. Temos muitas decepções na vida porque confiamos em promessas de homens.

A promessa de hoje nos encoraja a orar. Vemos, primeiro, o alcance: “tudo quanto”. Isto indica que não há limites. A promessa abrange todas as coisas que pudermos pedir. Creia no caráter de Deus. Ele é o seu Pai e só lhe dará o melhor. Oswald Chambers disse: “A fé nunca sabe aonde está sendo levada, mas conhece e ama aquele que a está levando”. 

Temos, então, uma decisão: “pedirdes em oração”. A palavra “pedir” (aiteo) significa “clamar” e “rogar” como alguém que tem necessidades urgentes. A regra no reino de Deus é pedir e depois agradecer. A oração é o lugar onde o orgulho é abandonado, a necessidade é admitida, a humildade é exigida, e a dependência de Deus é reconhecida.

Notamos, em seguida, uma condição: “crendo”. Crer é confiar sem ter visto. Matthew Henry disse: “A fé é a alma, e a oração é o corpo; juntas, elas deixam o homem completo para qualquer serviço. A fé, se correta, irá estimular a oração; e a oração não será correta se não se originar da fé”. 

Por fim, temos uma garantia: “recebereis”. Jesus é Deus fiel. Ele não mente. Tudo que ele prometeu será cumprido. As suas promessas são infalíveis. E todos aqueles que creram e esperaram no Senhor jamais se frustraram ou foram envergonhados. João Calvino disse: “Nossa fé não tem que estar fundamentada no que tenhamos pensado por nós mesmos, senão no que foi prometido por Deus”. Aproprie-se desta promessa e ore ao Senhor.

Pai, ensina-me a orar com fé verdadeira, crendo em quem és e nas tuas promessas infalíveis. Tira de mim qualquer dúvida e firma o meu coração na certeza de que tu respondes. Em nome de Jesus, amém.


20 de janeiro

É tempo  de decisão

Josué 24.14


Não é uma questão de se adoramos, mas de quem adoramos. Decida hoje e agora a quem você vai adorar e servir, pois ninguém pode servir a dois senhores. 

@maesdaalianca



Josué faz um relato ao povo daquilo que Deus tinha feito por ele. Trata-se de um confronto que exige uma decisão: “Quem vocês adorarão ou servirão?”. Ele destaca um princípio espiritual ensinado em toda a Bíblia: “todos nós adoramos ou servimos alguém”. Por causa do pecado, todos nascemos idólatras. Não adoramos a Deus e fabricamos ídolos para adorarmos. João Calvino diz: “A mente do homem é como um depósito de idolatria e superstição; de modo que, se o homem confiar em sua própria mente, é certo que ele abandonará a Deus e inventará um ídolo, segundo sua própria razão”.

A fala de Josué indica uma decisão urgente: “agora”. O povo estava habitando na terra prometida. Cada tribo recebeu sua herança. Josué está encerrando o seu ministério e a decisão urgente precisa ser tomada.

A decisão aponta para quem deve ser adorado: “Temei ao Senhor e servi-o com integridade e com fidelidade”. O temor ao Senhor é a atitude de reverência e respeito filial. Esse temor deve ser com “integridade, sinceridade ou verdade” (tamim). Trata-se de uma adoração de coração inteiro, leal e verdadeiro. O termo “fidelidade” (emeth) significa “verdade ou veracidade”. É uma adoração sem hipocrisia ou mentira. Por isso é necessário “jogar fora” ou “remover” todos os ídolos, principalmente aqueles que foram trazidos do Egito. Os ídolos são demônios ou demoníacos.

A necessidade de se desfazer de ídolos baseia-se em uma impossibilidade: servir a Deus e aos ídolos. Jesus diz claramente que não podemos servir a dois senhores (Mt 6.24). Não é uma questão de “se adoramos”, mas “de quem adoramos”. É isso que Josué está argumentando com o povo: “Se Deus fez tudo isso por vocês, a única coisa que devemos escolher fazer é servi-lo”. Decida, hoje e agora, a quem você vai adorar e servir.

Senhor, hoje e agora eu decido: eu e a minha casa serviremos somente a ti. Tira do meu coração todo ídolo. Que a minha adoração seja exclusiva e fiel. Em nome de Jesus, amém.



21 de janeiro

A morte de um santo

2Timóteo 4.6


Não estamos aqui para ficar, mas para partir. A morte de um santo é preciosa aos olhos de Deus — para o cristão, ela é uma baixa honrosa nas batalhas da vida. 

@maesdaalianca



Iniciar o ano falando sobre a morte pode parecer trágico. Mas a morte é certa, e estamos a cada dia caminhando ao seu encontro. A morte, para o cristão, é uma baixa honrosa nas batalhas da vida. Ela não passa de um incidente físico em uma carreira imortal. Não estamos aqui para ficar, mas para partir. A morte de um santo é preciosa aos olhos de Deus. Paulo nos dá uma aula sobre como o crente deve morrer.

Primeiro, Paulo sabia que ia morrer. O advérbio de tempo “já” indica que a sua morte era iminente. Ele já havia passado pelo primeiro julgamento e aguardava apenas o cumprimento da sua sentença de morte. Todos nós estamos com “o pé na cova” e já sabemos que vamos morrer, mas não sabemos quando.

Segundo, ele via a sua morte como uma oferta a Deus. A expressão “oferecido por libação” aponta para a oferta contínua e diária de animais que era feita no Antigo Testamento. Paulo entendia que o seu ministério e a sua morte eram uma oferta agradável a Deus. Não era Nero quem estava lhe matando, mas Deus que lhe dava o privilégio de morrer pelo evangelho. 

Terceiro, ele olhava para a morte com otimismo. A palavra “partida” é usada. Paulo não estava com medo de morrer, pois via a morte como lucro. A morte (partida) tem quatro significados básicos: (1) Levantar a âncora de um navio e partir para o seu destino. Morrer é navegar para a eternidade. (2) Desarmar uma tenda ou levantar acampamento com objetivo de voltar para casa. Morrer é desarmar a tenda do corpo humano a fim de receber um corpo celestial. (3) Soltar um prisioneiro. Morrer é libertar-se de todas as prisões desta vida. (4) Tirar o jugo de cima de um boi. Morrer é livrar-se de todo tipo de jugo trazido pelo pecado.

Pai, ensina-me a viver pensando na eternidade. Que eu encare a minha partida com fé, sabendo que partir é estar com Cristo, o que é incomparavelmente melhor. Em nome de Jesus, amém.



22 de janeiro

Morrer para ser coroado

2Timóteo 4.8


Quando a morte derruba o cristão, ela cai no céu e na presença de Deus. Ela será o funeral de todos os nossos sofrimentos e o início de uma coroação eterna. 

@maesdaalianca



A morte é certa para todos. Mas, para o cristão, ela é uma coroação eterna. William Gurnall diz que “nossa morte foi preparada desde que nossa vida foi concebida. Correr da morte é tão impossível quanto correr de nós mesmos”. Quando a morte derruba o cristão, ele cai no céu e na presença de Deus. Ela será o fim de todos os nossos sofrimentos desta vida. Vejamos o testemunho de Paulo.

Primeiro, há uma recompensa gloriosa: a coroa da justiça. Todo crente recebe a “coroa incorruptível”, a “coroa da vida”, a “coroa da glória” e a “coroa da justiça”. Todas representam as recompensas gloriosas que serão recebidas pelos crentes. Dwight Moody diz: “Algum dia vocês lerão nos jornais que Dwight Lyman Moody, de East Northfield, morreu. Não creiam absolutamente nisso! Naquele momento, eu estarei mais vivo do que agora”.

Segundo, é uma recompensa garantida: “está guardada”. Trata-se de uma recompensa dada pelo Rei aos seus súditos fiéis, como recompensa por serviços prestados. Ela já está pronta e reservada. Jesus diz que voltaria para o céu, após a sua ressurreição, para nos preparar lugar. Ele também disse que o céu está preparado para os filhos de Deus desde a fundação do mundo.

Terceiro, é uma recompensa pessoal: “me” e “a mim”. Cada crente receberá individualmente a sua recompensa. Cada um prestará contas de si mesmo e dos dons que recebeu. Mas também é uma recompensa compartilhada: “Não somente a mim, mas a todos”. Todos os salvos receberão a coroa da vida. Jesus nos avisa: “Venho sem demora. Conserva o que tens, para que ninguém tome a tua coroa” (Ap 3.11).

Senhor, obrigada pela coroa da justiça que está reservada para todos os que amam a tua vinda. Que eu viva fielmente até o fim, sem perder de vista a recompensa eterna. Em nome de Jesus, amém.



23 de janeiro

Sabedoria e conhecimento  espiritual

Efésios 1.17


A vida cristã se resume assim: nós em Cristo e Cristo em nós. Crescer no conhecimento de Jesus é o caminho da maturidade espiritual.

@maesdaalianca



Todo crente piedoso precisa crescer na graça e no conhecimento de Jesus Cristo. Ele é o nosso Salvador, Senhor e esperança. A vida cristã pode ser resumida como: nós em Cristo e Cristo em nós. Cristo é tudo em todos. Paulo ora para que tenhamos pleno conhecimento de Jesus. Minha irmã: você tem crescido espiritualmente?

O pedido de Paulo é: “Que Deus [...] vos conceda espírito de sabedoria e de revelação no pleno conhecimento dele”. Isso significa que o conhecimento espiritual nos é dado de forma sobrenatural. Ele pede que os nossos olhos espirituais e internos sejam abertos por Deus. Mas o que fazer com esse conhecimento? A palavra “sabedoria” significa fazer o uso correto desse conhecimento. Todo conhecimento que vem de Deus deve ser praticado.

Por que precisamos de sabedoria e de conhecimento espiritual? Vejamos quatro respostas bíblicas: (1) Fomos eleitos e salvos para conhecer a Deus. A vida eterna é conhecer a Deus e gloriar-se nisto (Jo 17.3; Jr 9.23-24). (2) Temos o dever de crescer no conhecimento de Deus. Não podemos ficar inativos ou estéreis na vida espiritual (Os 6.3; 2Pe 1.3-11; 3.18). (3) O conhecimento de Deus é poderoso para fortalecer, mobilizar e tornar produtivos todos os que o possuem (Dn 11.32; 2Tm 1.12; Jo 15.1-16). (4) O povo de Deus é destruído quando lhe falta conhecimento espiritual. Erramos quando não conhecemos a Bíblia e o poder de Deus (Os 4.6; Mt 22.29). Minha querida irmã: você é uma mulher piedosa para crescer em sabedoria e conhecimento espiritual.

Pai da glória, concede-me o espírito de sabedoria e revelação no pleno conhecimento de Cristo. Abre os meus olhos espirituais para que eu cresça em ti e produza frutos. Em nome de Jesus, amém.



24 de janeiro

Precisamos ser fortalecidos interiormente

Efésios 3.16


A vida cristã é vida no Espírito Santo. Ele habita em você desde a sua conversão para fortalecê-la com poder e transformá-la de dentro para fora. 

@maesdaalianca



A vida cristã é uma vida no Espírito Santo. Ele passou a habitar em você desde o dia da sua conversão. Mas com qual propósito? Segundo a Bíblia, há vários propósitos, mas o principal é fortalecer o crente com poder. Jesus disse: “mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo” (At 1.8). É um poder para testemunhar, transformar e fortalecer. Paulo ora para que a igreja seja fortalecida com o poder do Espírito Santo.

O versículo em destaque indica a riqueza desse poder: “Para que, segundo a riqueza da sua glória”. Deus é rico em glória e poder. A palavra “riqueza” significa “abundância” ou “alto valor”, indicando a alta qualidade daquilo que é dado: “A riqueza da sua graça” (Ef 1.7), “a riqueza da sua glória” (1.18), “a suprema riqueza da sua graça” (2.7), as “insondáveis riquezas de Cristo” (3.8) e “a riqueza da sua glória” (3.16). Não há limite e nem medida para o suprimento de Deus.

O alvo desse poder são os crentes: “vos conceda”. Somos pobres e carentes de poder. Precisamos do poder de Deus. Jesus disse aos seus discípulos: “permanecei, pois, na cidade [Jerusalém], até que do alto sejais revestidos de poder” (Lc 24.49). E esse poder nos é concedido pelo Espírito Santo. A palavra “poder” (dynamis) descreve que a natureza desse poder é divina, pessoal, sobrenatural e infinita. Ele pertence somente a Deus, que é grande ou infinito em poder. Sem esse poder nada podemos realizar espiritualmente.

Por fim, vemos a operação desse poder: “Sejais fortalecidos com poder, mediante o seu Espírito no homem interior”. Certo de que o Espírito Santo mora no coração do crente, Paulo pede que esse mesmo Espírito fortaleça espiritualmente o crente a partir de sua influência interna. Charles Spurgeon disse: “Os cristãos devem ter uma vida tão abundante de modo que na pobreza sejam ricos, na doença tenham saúde espiritual, no desprezo estejam cheios de triunfo e na morte, cheios de glória”. Precisamos ser cheios do Espírito Santo.


Senhor, fortalece-me interiormente com poder, mediante o teu Espírito. Sem o teu poder nada posso realizar, mas em ti eu posso ser cheia, firme e abundantemente frutífera. Em nome de Jesus, amém.


25 de janeiro

A mulher piedosa não semeia  contendas

Provérbios 6.16,19


Aquele que semeia contendas entre irmãos faz uma obra demoníaca. Seja uma promotora da paz e preserve a união em casa, na igreja e na sociedade. 

@maesdaalianca



Os perversos e as suas atitudes são citados pelo menos cem vezes em Provérbios. O perverso é uma pessoa vil, que não teme ao Senhor e não age com sabedoria. Há seis coisas que eles fazem que aborrecem ao Senhor: são orgulhosos, proferem mentiras, praticam homicídios, planejam maldades, são rápidos para o mal e dão falso testemunho. A sétima coisa que Deus abomina: aquele que semeia contendas entre irmãos. Uma pessoa piedosa deve fugir desse pecado.

A natureza desse pecado é demoníaca. O Diabo age somente para roubar, matar, destruir e dividir. Ele gera discórdia separando os melhores amigos e criando divisões na igreja e na família. Uma pessoa com esse perfil é suficiente para causar danos irreparáveis. Por isso, essa pessoa deve ser resistida e enfrentada: “Lança fora o escarnecedor, e com ele se irá a contenda; cessarão as demandas e a ignomínia” (Pv 22.10). Você já foi prejudicada por uma pessoa assim?

O pecado da discórdia é abominado por Deus: “E a sétima a sua alma abomina”. O termo “abominação” é usado para descrever algo que é “detestável”, “odioso” ou “execrável”. Na Bíblia se aplica a idolatria religiosa, a imoralidade e a impiedade. Deus abomina de “alma” aquele que promove a impiedade da discórdia e da divisão. Antes de falar algo, use o crivo: é verdade? É necessário? É abençoador? Jesus diz que abençoados e felizes são os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus (Mt 5.9). João diz que ficarão fora do céu todo aquele que pratica abominação e mentira (Ap 21.27). Seja uma promotora da paz e preserve a união em casa, na igreja e na sociedade.

Pai, guarda-me de toda contenda, discórdia e divisão. Faz de mim uma promotora da paz em casa, na igreja e na sociedade, para que eu seja chamada filha de Deus. Em nome de Jesus, amém.



26 de janeiro

Todo  arrogante será punido

Provérbios 16.5


O orgulho é a essência de todo pecado e a causa de todas as ruínas. Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes — peça que ele mate a soberba do seu coração. 

@maesdaalianca



O orgulho é a essência de todo pecado e a causa de todas as ruínas. A tentação foi baseada no orgulho de querer ser igual a Deus ou querer o lugar dele. Anthony Hoekema comenta: “Fundamentalmente, o pecado significa não reconhecer nossa total dependência de Deus e desejar autonomia. Em outras palavras, o pecado é basicamente interesse próprio: querer as coisas ao nosso modo e não segundo a vontade de Deus”. O versículo em destaque apresenta três verdades a respeito da arrogância. 

Primeiro, Deus abomina o arrogante. O principal termo grego traduzido como “abominação” ou “abominável” (bdelugma) significa “coisa horrível e detestável”. Esse termo foi aplicado por Jesus quando reprovou o comportamento hipócrita dos fariseus, que buscavam justiça própria diante dos homens e se julgavam melhores do que os outros. O orgulho religioso ou espiritual é o mais abominável, inaceitável e inconsequente de todos. Ele está presente na igreja, no coração dos líderes e de todos os crentes. 

Segundo, a arrogância reside no coração. O pecado afetou a natureza completa do homem: física, mental e espiritual. O que contamina o homem não é o que entra pela sua boca, mas o que procede do seu coração. A arrogância deve ser combatida ou mortificada no coração. Devemos pedir a Deus que mate a soberba do nosso coração.

Terceiro, o arrogante será punido. Ele é punido aqui em vida, pois o Senhor resiste ou está em guerra contra os soberbos. A soberba precede toda ruína, queda e destruição. Também haverá uma punição eterna, pois este é um dos adjetivos usados em Apocalipse para descrever as pessoas ímpias que serão lançadas no lago de fogo e enxofre. É impossível ser uma mulher piedosa com soberba no coração.

Senhor, mata em mim toda soberba e arrogância. Cria em mim um coração humilde, manso e contrito, pois o Senhor resiste aos soberbos e dá graça aos humildes. Em nome de Jesus, amém.



27 de janeiro

O que  o Senhor  significa para você?

Salmos 18.2 


Quem caminha perto de Deus encontra palavras para dizer quem ele é. Conte aos seus filhos o que o Senhor tem sido para você.

@maesdaalianca



Muitos crentes têm dificuldade em expressar o que Deus significa para si. Presumo que a causa disso seja a falta de uma comunhão mais profunda com Deus. Uma vida piedosa nos leva a contemplar o Senhor em cada detalhe da nossa vida e expressar o que sentimos por ele. A boca fala do que enche o coração. No versículo em destaque, Davi testemunha o que Deus significava para ele.

“O Senhor é a minha rocha”. Refere-se à força e à estabilidade de um lugar seguro. A rocha oferecia sombra no calor do dia e segurança no período da noite. Deus é “a minha cidadela”. Revela Deus como uma cidade fortificada, ou um forte seguro, tal como Jerusalém, situada no Monte Sião. Ele é “o meu libertador”. Mostra Deus como aquele que abriu um caminho para ele, em meio ao perigo e à perseguição dos seus inimigos. Aponta também para aquele (goel) que pagava o preço para libertar um parente de dívidas e condenações. 

Ele é “o meu Deus”. O Criador, Redentor, Preservador e objeto de nosso amor, adoração e obediência. Ele é “o meu rochedo em que me refugio”. Mostra Deus como defesa, abrigo e salvação de seu povo. Ele é “o meu escudo”. Refere-se à proteção divina que atinge o corpo, a mente e o coração. Ele é “a força da minha salvação”. Revela Deus como a fonte, a origem e a causa da nossa salvação. Ele é “o meu baluarte” (chifre). Refere-se a Deus como força e poder de defesa e ataque. Todas essas oito metáforas apontam para Jesus Cristo, como alicerce, redenção, provis
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